
NOTA DO EDITOR

A edição do volume 24 número 2 julho/
dezembro 2008 coincide com o encerramen-
to da gestão do diretor da Diretoria de Pes-
quisa Sociais Joanildo Burity, a qual essa
Revista é vinculada. Certamente, esse é o
momento para um olhar retrospectivo. É hora
de avaliar de maneira crítica o percurso ini-
ciado em 2004. É hora de acessar o arquivo
da memória e rever os rumos seguidos e
corrigi-los, se necessário e possível. Volte-
mos às páginas do tempo...

Determinação, perseverança e muito tra-
balho pavimentaram o tempo e o caminho
da Editora perante a Revista Cadernos de
Estudos Sociais. Tempo para um periódico
é marcado, sobretudo, pela regularidade e
continuidade com que chega ao público.
Esse foi o primeiro desafio que tive de en-
frentar, ou seja, o de retomar a periodicida-
de da Revista regularizando seus volumes
em atraso. Essa meta somente foi obtida

mediante a colaboração dos autores que
atenderam as minhas insistentes solicitações
de textos escritos provenientes de suas pes-
quisas e/ou reflexões, como também dos
pareceristas, cujo processo rigoroso de ar-
bitragem em muito contribuiu para avaliar e
selecionar a qualidade dos artigos enviados
para análise. Sob essa perspectiva, há de
se considerar, também, os demais protago-
nistas (a revisora de texto, a secretária, o
diagramador) que de um modo ou de outro
contribuíram na pavimentação dos caminhos
percorridos e a trazer a público mais um
número da Revista.

Como editora responsável pela Revista
procurei assegurar que o periódico cumpris-
se seus principais objetivos:

Manter a regularidade e periodicidade
dos volumes publicados;
Aumentar o acesso à informação em
bibliotecas locais, regionais, nacionais
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e internacionais por intermédio do sis-
tema de permutas e doações;

Orientar autores e colaboradores na

adoção das Normas de publicação e
procedimentos usuais de editoração;
Favorecer o aperfeiçoamento dos tex-
tos encaminhados para publicação ao
instituir o sistema de revisão lingüísti-
ca e gramatical;
Contribuir para a manutenção dos pa-
drões exigidos na área de editoração
científica em Ciências Sociais, adotan-
do procedimentos que garantam o ri-
gor e ética na análise e seleção dos
trabalhos encaminhados à revista;
Divulgar a produção do conhecimento
na área de Ciências Sociais da Direto-
ria de Pesquisas Sociais da Fundação
Joaquim Nabuco, fornecendo um pa-
norama global dos resultados de pes-
quisas e/ou reflexões provenientes do
quadro de seus pesquisadores bem
como de colaboradores/ autores regi-
onais, nacionais e internacionais.

É conveniente também lembrar as ativi-
dades incluídas nesse fazer editorial, ou seja,
representar o periódico nos fóruns de atuali-
zação e discussão da editoração científica,
divulgar a Revista em eventos nacionais,
manter atualizada as correspondências com
autores, instituições nacionais e internacio-
nais, contactar consultores ad hoc e/ou pa-
receristas do Conselho Editorial, arquivar
material recebido ou enviado; encaminhar
textos para revisão lingüística e, por último,
conferir as inúmeras cópias do material dia-
gramado.

Outro desafio foi o de ser catalisador do
processo de editoração. Nessa tarefa busquei
equilibrar a difícil confluência de desejos —qua-

se sempre conflitivo — do pesquisador, do au-
tor, do parecerista, do cronograma e a licitação
da Editora Massangana, do revisor, do diagra-

mador, dos membros da comunidade científi-
ca, dos avaliadores da comissão Capes para
classificação no Qualis, dos leitores.

Além do mais, tive ainda que tomar deci-
sões editoriais quanto à rejeição de manus-
critos, tarefa nem sempre fácil de gerenciar.
Nesse ano recebi cinqüenta textos diversos
em conteúdo e temática para compor os dois
volumes da Revista. Tal diversidade ilustra, a
meu ver a produção de conhecimento dispa-
re e criativo, constituindo-se em um retrato
vivo do processo de construção do saber no
país. O difícil foi selecionar aqueles que iriam
compor os dois volumes da revista. A respon-
sabilidade recaiu sobre os pareceristas.

Há muito trabalho ainda por realizar, es-
pecialmente na incessante busca para atin-
gir formas que agilizem o processo interativo
entre editor e autor, bem como a tramitação
dos manuscritos. Regularizada a periodici-
dade da Revista, a meta a seguir é sua inde-
xação na mais importante biblioteca virtual
brasileira: a Scientic Eletronic Library Online-
Sci ELO.

Considerando as injunções da tarefa
como editora e suas implicações, reconhe-
cemos ser este um trabalho quixotesco, mas,
sem dúvida, gratificante.

O atual volume é composto por textos
que, discutindo múltiplas questões e ângu-
los também diversos propiciam aberturas
para novas reflexões, buscando delinear o
contorno dos âmbitos políticos, culturais,
conceituais e metodológicos envolvidos no
campo sobre o qual se debruçam.

Janirza (Jana) Cavalcante da Rocha Lima
Editora
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